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RESUMO
A Histologia Humana é a disciplina que se dedica ao estudo anatomofuncional dos órgãos e tecidos dos diferentes sistemas orgânicos ao nível da microscópica óptica. O estudo histológico é fundamental para entender o funcionamento dos órgãos e sistemas. Contudo, a Histologia, por vezes, encontra obstáculos para visualização das estruturas histológicas nas lâminas pela necessidade do uso do microscópio. Uma alternativa para esse empecilho é a utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação que proporcionem uma ferramenta complementar ao ensino e aprendizagem da Histologia. O objetivo do presente trabalho foi desenvolver um instrumento facilitador (atlas virtual) que estimule o interesse do aluno e o aprendizado na disciplina. Para tanto, foram realizadas microfotografias de lâminas histológicas, referentes ao Sistema Urinário, do acervo do Departamento de Morfologia da Universidade Federal da Paraíba, posteriormente, as imagens foram editadas a fim de inserir as descrições nas lâminas das estruturas observadas. Foram obtidas, ao todo, 15 microfotografias de lâminas referentes ao Sistema Urinário coradas por Hematoxilina-Eosina e Tricrômio de Masson. As imagens foram capturadas em diferentes aumentos ópticos, possibilitando a visualização do tecido em diferentes escalas de ampliação. Iniciativas como estas poderão estabelecer relações entre as aulas teóricas e práticas e o estudo extraclasse, diminuindo as dificuldades encontradas para o estudo da disciplina, aproximando a Histologia dos discentes e tornando mais didático e prazeroso o processo ensino-aprendizagem.
Palavras-chave: Histologia, Fotomicrografia, Ensino.

INTRODUÇÃO


A Histologia Humana é a disciplina que se dedica ao estudo anatomofuncional dos órgãos e tecidos dos diferentes sistemas orgânicos ao nível da microscópica óptica. O estudo histológico é fundamental para o entendimento da função desempenhada por órgãos e sistemas. Contudo, a Histologia, por vezes, encontra obstáculos diante da necessidade da apresentação das estruturas histológicas nas lâminas, pela necessidade do uso do microscópio.


Uma alternativa para esse empecilho é a utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação que proporcionem uma ferramenta complementar ao ensino e aprendizagem da Histologia. A Universidade de John Hopkins, segundo Lehmann et al (1990), desenvolveu uma pesquisa sobre a utilização de atlas digital no ensino de Histologia. Foi observado um aumento da satisfação do aluno com relação ao laboratório, da predisposição para o estudo da disciplina, da facilitação da discussão em grupo e da produtividade dos docentes.


Segundo Downing (1995), o uso de imagens digitalizadas reduz substancialmente o tempo laboratorial, facilita a apresentação da mesma imagem a um grupo maior de alunos e contribui para a discussão em grupo. Além disso, um dos pontos considerados mais relevantes para Downing (1995) e Kumar et al (2004) é o fato da imagem sempre estar no foco, com a iluminação adequada e proporcionar ao aluno um maior domínio da secção estudada. 

A incorporação das novas tecnologias da informação e da comunicação na educação tem importantes consequências para a prática docente ao mesmo tempo em que atua como facilitador do processo pelo qual o aluno adquire conhecimento. Entretanto, como confirmado por Rezende apud Dillon (1996), a introdução dessas novas tecnologias da informação e da comunicação no contexto educacional só pode ser considerada um avanço para o dia-a-dia de professores e alunos se essa união não se caracterizar somente pela presença da tecnologia. 
Dessa forma, como sustentado por Boutonnat et al., o uso de tecnologias tais como atlas digitais e microscópios virtuais não deve eliminar o enfoque tradicional, imprescindível para capacitar os estudantes no uso e na pesquisa por meio da exploração e da observação microscópica.

OBJETIVO


O objetivo do presente trabalho foi desenvolver um instrumento facilitador (atlas virtual) que estimulasse o interesse do aluno ao aprendizado e atualização da disciplina, estando sempre disponível para esclarecimento de dúvidas e favorecendo a construção de conhecimentos que contribuem para a melhoria da relação ensino-aprendizagem de Histologia.

METODOLOGIA

Foram realizadas microfotografias de lâminas histológicas, coradas por Hematoxilina e Eosina (HE) e Tricrômio de Masson, referentes ao Sistema Urinário, do acervo do Departamento de Morfologia da Universidade Federal da Paraíba. Para tanto foi utilizado um microscópio óptico (Leica DM750) acoplado a uma câmera digital (Leica DFC295). As imagens foram capturadas por objetivas diferentes com aumentos (10x e 40x), possibilitando a visualização do tecido em diferentes escalas de ampliação e, posteriormente, foram editadas a fim de inserir as descrições das lâminas e das estruturas observadas.

RESULTADOS


Foram obtidas, ao todo, 15 microfotografias de lâminas referentes ao Sistema Urinário coradas por Hematoxilina e Eosina e Tricrômio de Masson. As imagens foram editadas para que fossem inseridas as respectivas descrições e, posteriormente, foram disponibilizadas para compor o atlas virtual da Monitoria de Histologia Humana da UFPB.


A primeira imagem de uma lâmina corada por HE e observada com um aumento total de 400x evidencia o glomérulo renal, o túbulo contorcido proximal e o folheto parietal da cápsula de Bowman. O túbulo contorcido proximal é o segmento do néfron em que começam os processos de absorção e excreção. A cápsula de Bowman, juntamente com o glomérulo renal que é um tufo de capilares, compõe o Corpúsculo Renal (JUNQUEIRA, 2008). O Corpúsculo Renal tem a função de realizar a filtração. O túbulo contorcido proximal origina-se do polo urinário da cápsula de Bowman e segue um curso tortuoso (ROSS, 2008).


A segunda imagem foi obtida em um aumento total menor, de 10x, para que pudesse ser observada a medula renal em uma lâmina também corada por HE. A medula é dividida em duas partes, denominadas de medula externa (adjacente ao córtex) e medula interna. A medula externa, por sua vez, é subdividida em zonas, interna e externa (ROSS, 2008). Essas divisões e subdivisões podem ser diferenciadas na imagem obtida. Na terceira e na quarta microfotografias podem ser visualizados o polo urinário e o polo vascular, respectivamente, através de um aumento de 40x na lâmina corada por HE. O polo urinário é a região de continuação entre o corpúsculo renal e o túbulo contorcido proximal, o qual drena o espaço de Bowman, ao passo que o polo vascular é a região da cápsula de Bowman onde entram os vasos que suprem e saem os que drenam o glomérulo (GARTNER, 1999).


Na quinta figura, feita a partir de uma lâmina corada por HE e observada por um aumento de 40x, pode ser observada a mácula densa, que juntamente com as células justaglomerulares e as células mesangiais formam o aparelho justaglomerular, que é responsável por regular a pressão arterial a partir da ativação do sistema renina-angiotensina-aldosterona (ROSS, 2008). Na imagem, além da mácula densa, podem ser diferenciadas células mesangiais e os podócitos, que são células especializadas que compõem a camada visceral da cápsula de Bowman (ROSS, 2008).


A sexta microfotografia evidencia o córtex renal, onde são visualizados corpúsculos renais, o labirinto cortical, que é formado pelos túbulos contorcidos e os raios medulares, estriações longitudinais que são continuações, no córtex, do material localizado na pirâmide renal (GARTNER,1999). Já a sétima imagem mostra os túbulos coletores, são formados por epitélio simples de células variando a morfologia de pavimentosas a cúbicas e são impermeáveis à água, a menos que estejam na presença do ADH (hormônio antidiurético) (GARTNER, 1999). Ambas as imagens foram feitas de lâminas coradas por HE, observadas através de um aumento de 40x.

Na oitava imagem, a um aumento de 40x de uma lâmina corada por HE, pode-se observar a pelve renal, que é a continuação dilatada proximal do ureter, estendendo-se para formar o cálice menor. Na imagem pode ser vista, ainda, a papila renal, que representa a porção apical de cada pirâmide (ROSS, 2008). Na nona microfotografia obtida através de uma observação feita com aumento de 40x de uma lâmina corada por HE, pode ser evidenciado o túbulo coletor, o segmento delgado da alça de Henle e capilares sanguíneos. Já a décima imagem, feita da mesma lâmina e com o mesmo aumento, mostra o segmento delgado e os ramos ascendente e descendente da alça de Henle. O segmento delgado é parte do sistema de troca por contracorrente que funciona na concentração de urina, o ramo descendente é altamente permeável à água e bem menos permeável a solutos, como NaCl, enquanto que o ramo ascendente é altamente permeável ao NaCl (ROSS, 2008).


Na décima primeira imagem obtida são visualizadas a alça de Henle, o túbulo contorcido distal, o túbulo contorcido proximal e o túbulo coletor. A décima segunda figura mostra túbulos contorcidos proximais. Este segmento absorve toda a glicose e aminoácidos, e cerca de 85% do cloreto de sódio e da água filtrados, absorve, ainda, fosfato e cálcio (JUNQUEIRA, 2008). Já na décima terceira imagem pode-se diferenciar o túbulo contorcido proximal e o túbulo contorcido distal. Essa diferença pode ser estabelecida pela menor tortuosidade do túbulo contorcido distal e pela presença de estrias basais e da borda em escova no túbulo contorcido proximal (ROSS, 2008). As três imagens descritas foram feitas a partir de lâminas coradas por HE observadas a um aumento de 40x.

A décima quarta e a décima quinta microfotografias de duas lâminas coradas por Tricrômio de Masson e observadas a um aumento de 10x, mostram a bexiga com suas camadas mucosa, muscular (longitudinal interna e circular externa) e serosa. Na camada mucosa é possível observar o epitélio de transição da bexiga, também chamado de urotelio, não existe a submucosa e na camada muscular o músculo liso.

CONCLUSÕES

O trabalho apresentado é fruto de um projeto que contempla a produção de material didático-pedagógico virtual. Iniciativas como estas poderão estabelecer relações entre as aulas teóricas e práticas e o estudo extraclasse, diminuindo as dificuldades encontradas para o estudo da disciplina, aproximando a Histologia dos discentes e tornando mais didático e prazeroso o processo ensino-aprendizagem.
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